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*Artigo

Uso das redes sociais e o 
mercado consumidor

As opiniões dos consumidores sobre as empre-
sas ficaram, por muito tempo, dispersas. A maneira 
de agrupá-las era contabilizar processos judiciais 
ou reclamações em PROCON. Isso mudou com a 
explosão de redes sociais como Orkut, Facebook e 
Twitter, acessadas por pessoas de todas as classes 
e idades.

Se alguém faz um comentário negativo a respei-
to de determinado produto ou serviço nessas redes 
o assunto corre como um rastilho de pólvora. Em 
instantes, milhares de pessoas passam a expressar 
sua posição sobre o comentário. Uma crítica sim-
ples é conectada com outras críticas, gerando uma 
enxurrada de opiniões.

As empresas estão acompanhando essa realida-
de. Sempre que há preocupação com a qualidade, 
críticas podem acabar com o futuro de um produto 
ou serviço. Para evitar a publicidade negativa, ado-
tam-se cada vez mais mecanismos para responder 
imediatamente às mensagens dos consumidores. 
Diversas empresas criaram contas em redes sociais, 
com o claro objetivo de se aproximar de clientes. 
Por meio delas divulgam suas atividades e, ao 
mesmo tempo, prestam esclarecimentos quanto a 
boatos e críticas.

O dinamismo da internet propicia aos consumi-
dores um cenário favorável. Amigos podem facil-
mente indicar que gostaram ou não de determinado 
produto, gerando uma divulgação direcionada. É a 
substituição do boca-a-boca pelo clique-a-clique.

O clique-a-clique tem um poder enorme. Com 
um clique é possível avisar todos os seus conheci-
dos sobre uma promoção, um defeito ou um novo 
restaurante. Em segundos pode-se viabilizar uma 
divulgação com potencial de atingir muito mais 
consumidores que qualquer propaganda de televi-
são ou jornal.

Em uma propaganda de TV o telespectador pode 
desconfiar da veracidade das informações e dos be-
nefícios de um produto. Na internet, porém, tende-
se a acreditar na qualidade da informação prestada 
por seu amigo. Daí a preocupação das empresas 
com a conexão das opiniões no mundo digital.

O mercado consumidor tira proveito das mu-
danças trazidas pelas redes sociais. Trata-se de 
nova ferramenta para combater práticas abusivas 
e, também, valorizar os bons produtos e serviços. 
As antigas reclamações com baixo impacto social, 
como cartas ou ligações ao serviço de atendimento, 
estão se tornando coisa do passado. Agora, a grande 
arma do consumidor é o clique.

 

Renato Butzer - Advogado, especialista em 
Tecnologia da Informação.

As providências que a 
justiça exigiu que o muni-
cípio cumprisse refere-se 
a uma série de trabalhos a 
serem realizados no hospi-
tal público, sendo em sua 
maior parte na estrutura 
física, adequações de se-
gurança, questões rela-
cionadas a maca, lençóis e 
outros serviços relaciona-
dos para melhorar o traba-
lho dos servidores públi-
cos que atuam no local.

Através da Assessoria 
de Imprensa, a secretária 
de Fazenda, Valnicéia Bar-
bosa, rebateu a informa-
ção. Segundo ela, a notí-
cia espalhada pela cidade 
não procede, pois todas 
as contas analisadas até 
o final da tarde de ontem 
estavam sem nenhum 
tipo de bloqueio judicial, 
aptas a continuar normal-
mente com os serviços 
administrativos.

O vereador disse: “As 
pessoas tem dificuldade de 
interpretar o que a mídia 
veicula, e apurar o que é ou 
não verdadeiro”, deixando 
bem claro que a mídia não 
tem agido com lisura, dan-
do a entender que a mesma 
tem manipulado notícias, o 
que não  parece possível, 
pois em um município de 
pessoas tão bem informa-
das e de cidade universitá-
ria o povo é capaz de tirar 
suas próprias conclusões.

Já o vereador Rogério 
Silva, fez questão de escla-
recer que no que se refere 
aos cirurgiões Tangará da 
Serra não estará desguar-
necida, pois possui con-
vênio. Além de especifi-
car que a contratação de 
serviços públicos sempre 
é mais cara. Na oportuni-
dade o vereador também 
disse que quanto a deci-
são da quantidade de ci-
rurgiões não cabe a câma-
ra escolher.

O procurador esclare-
ceu que a sentença de-
terminou algumas provi-
dências a serem tomadas 
envolvendo o Hospital 
Municipal, e que o muni-
cípio só poderia ser pena-
lizado com a multa caso 
descumprisse a ordem ju-
dicial, o que significa que 
pelo menos até o momen-
to não existe a possibilida-
de de qualquer bloqueio 
de contas.

Recentemente um as-
sunto caiu como bomba nas 
redes sociais envolvendo 
Tangará da Serra, relatando 
que as Contas da Prefeitura 
estavam bloqueadas por 
determinação judicial. Vá-
rios foram os comentários, 
e alguns inclusive questio-
navam a veracidade do que 
foi afirmado. O assunto to-
mou proporção maior até 
chegar até nos servidores 
do município.

O vereador Sommavila 
parece que ontem resol-
veu definitivamente que-
brar os pratos com a classe 
da qual se originou, a im-
prensa. O vereador, que 
quando atuava e ainda 
hoje o faz, é clássico em 
dar suas opiniões como as 
únicas verdades em qual-
quer assunto, ontem re-
solveu chamar a imprensa 
de mentirosa e foi além, 
dizendo que as televisões 
fazem “verdadeiro teatro”.

O que ficou bastante la-
tente na reunião foi que a 
sessão Extraordinária reali-
zada no sábado, 22, ainda 
está enroscado na garganta 
de alguns dos vereadores, 
no que se refere a exone-
ração de quatro cirurgiões 
do município. Alguns deles 
deixaram claro que se preo-
cupam, além de lembrarem 
que solicitaram a perma-
nência de pelos menos dois 
no que os mesmos não fo-
ram atendidos.

O que fica claro com 
o fato relatado é o perigo 
que as redes sociais po-
dem proporcionar para 
a população de Tangará 
da Serra. Aparentemente 
inofensivas, as redes po-
dem se transformar em 
uma verdadeira guerra, 
principalmente quando 
envolve assuntos tão po-
lêmicos e sérios, como a 
gestão política e determi-
nação judicial.

Diante de alguns comen-
tários negativos, o autor da 
notícia voltou a publicar nas 
redes sociais algo sobre o as-
sunto, afirmando que estava 
com a documentação da 
justiça determinando que o 
município pague multa de 
R$ 1.475,000 por descum-
primento de uma senten-
ça. Segundo a publicação, 
a multa era de R$ 5 mil por 
dia, e chegou até esse valor 
pelo descumprimento. 

Sommavila também 
foi bastante crítico ao 
referir-se ao secretaria-
do local. “Gostaria muito 
que os secretários fossem 
escolhidos pela compe-
tência, e não pelo parti-
darismo, que eles fossem 
separados por sua capa-
citação e não por outros 
fatores. Pois hoje quase 
todos os secretários são 
do partido do prefeito, 
não que isso seja um pro-
blema”, é claro.

Enquanto alguns ve-
readores deixaram insi-
nuações no ar, o vereador 
Sebastian lembrou que 
vivemos em uma Demo-
cracia e que a base para 
a mesma é a verdade, 
pois caso a verdade seja 
ignorada, haverão ape-
nas falácias, e as falácias 
se perdem com o tempo. 
Alertou que na democra-
cia todos falam o que que-
rem, mas também devem 
se preparar  para ouvir.

Recentemente, vários 
casos envolvendo as redes 
sociais têm influenciado no 
comportamento de toda a 
população. Explicitamente 
comprovado que as con-
tas do governo de Tanga-
rá não foram bloqueadas, 
com garantia dos gestores 
públicos, a certeza que fica 
é como uma informação 
possivelmente mal coloca-
da pode causar grande re-
percussão negativa.

O procurador do Mu-
nicípio, doutor Gustavo 
Piola, foi procurado pelo 
DS e rebateu a afirmação 
espalhada nas redes so-
ciais. Ele explicou que o 
que existe é uma execu-
ção de sentença de uma 
ação ajuizada pelo Minis-
tério Público, sendo que 
o município já foi notifi-
cado para tomar algumas 
providências e já está se 
defendendo.

Também na sessão de 
ontem,o nome do Secre-
tário do Samae foi lem-
brado pelos vereadores 
Niltinho, e pela vereado-
ra Neide, e ambos foram 
bastante enfáticos ao efe-
tuar em suas cobranças. 
Niltinho falou pelo  Distri-
to de São Jorge e Dª Neide 
pela Gleba Triângulo. Am-
bos lembraram que várias 
solicitações já foram feitas 
ao diretor do Samae e até 
agora nada foi resolvido.

Outra questão que 
também foi bastante lem-
brada na sessão de ontem, 
foi o fato de esta semana 
ter sido veiculado nos 
meios de comunicação a 
possibilidade de que para 
o próximo ano o governo 
estadual realmente con-
tribua com a construção 
do Hospital Regional em 
Tangará, tão sonhado, so-
licitado e necessário para 
o município e região, mes-
mo após várias negativas.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

Quem pensa que após a tempestade vem a bonança, no governo 
de Mato Grosso, após oito meses sob o governador José Pedro Ta-

ques (sem partido), está enganado. Depois da economia de guerra, 
vem ainda mais austeridade, no Poder Executivo do Estado.

“Eu sou mão de vaca. Tem que economizar, sim. Isso não significa 
deixar de gastar com o que precisa, mas aplicar com responsabili-
dade”, afirmou Pedro Taques, durante entrevista coletiva no Salão 

Garcia Neto do Palácio Paiaguás, na última semana.
 Nas considerações do decreto 02, Pedro Taques apontou “a gra-
vidade dos fatos notórios que versam sobre operações da Polícia 

Federal, do Ministério Público Federal e do Ministério Público 
Estadual, que visam combater e esclarecer eventuais crimes con-

tra a administração pública e improbidades administrativas em 
função da execução de contratos administrativo”.

Pedro Taques assegura ser “mão de vaca” e avisa que ajuste fiscal continua
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